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RESUMO 

 

 
Esta pesquisa se estrutura segundo um modelo que permita compreender o conceito de 

sustentabilidade socioambiental sob o recorte da realidade estudada. Entendendo esta 

realidade como socialmente construída, busca-se investigar sociologicamente a construção 

social do modelo de desenvolvimento sustentável do município de Camaragibe. Tem como 

perspectiva principal a política ambiental desenhada para Camaragibe, contemplando as 

formulações dos documentos que oficializam a construção deste modelo e as falas dos atores 

ou sujeitos sociais envolvidos no processo de definição das políticas. Da mesma forma, 

busca-se entender, de modo tangencial, como a identificação de um espaço rural neste 

município, embora não oficialmente reconhecido, comporta uma base potencial ambiental-

ecológica que poderia ser utilizada na fomentação de políticas ambientais mais adequadas. 

 

Esta pesquisa busca responder as seguintes questões: 1) Como se deu a construção social do 

modelo de desenvolvimento sustentável do município de Camaragibe, tendo em vista a 

perspectiva ambiental, e como as dificuldades enfrentadas no processo de definição das 

políticas ambientais se refletem nas estratégias de implementação destas políticas? e 2) Em 

que medida as políticas públicas setoriais, tal como definidas no modelo de gestão de 

Camaragibe, asseguram a importância do ambiente, relativo a uma política  de 

desenvolvimento sustentável? 

 

Embora ainda não haja uma consolidação das políticas ambientais, Camaragibe possui um campo 

favorável à discussão da questão ambiental e aponta tendências e propostas de adoção de novas 

estratégias e soluções para esta problemática, criando um espaço público aberto à interlocução e ao 

debate, com o intuito da mobilização de atores sociais. A criação, como prevê o modelo  de gestão, do 

Conselho de Desenvolvimento Sustentável e a já existente Coordenadoria de Meio Ambiente podem 

explicitar a importância de tais medidas. Além disso, o debate com o espaço público não-estatal pode ser 

fortalecido através do surgimento de ongs e associações locais, como a Reciclaldeia e o Fórum 

Ambiental de Camaragibe. Não obstante, um dos aspectos notados é que a população mais 

afetada pelos problemas ambientais tem dificuldade para tomar fala e às vezes se mantêm à 

margem das discussões mais importantes. A abordagem sobre a questão ambiental em 

Camaragibe, do ponto de vista das estratégias de implementação de políticas ambientais, 

pode trazer à tona uma diversidade de problemas sociais que antes não eram relacionados a 

tal questão. 

 

 



ABSTRACT 

 

 
The purpose of this research paper is to understand the concept of environment sustainability 

developed in the studied context. Once we know a context is always socially built, we intend 

to sociologically investigate the social construction of the model of sustainable development 

in the municipality of Camaragibe. We focus the environment policy designed for 

Camaragibe, through the analysis of the official documents concerned with the building of 

this model and the opinions of the social actors involved in the process of defining these 

policies. In the same way, we try to understand how a specific rural area in this municipality, 

not officially recognized however, comprehends a potential ecological basis that could be 

used in fomenting more adequate environmental policies.    

 

This thesis is concerned with answering the following questions: 1) How was the model of 

sustainable development of the municipality of Camaragibe socially built, considering the 

environmental perspective, and how do the difficulties found in the process of defining the 

environmental policies reflect themselves in the strategies of implementing these policies? 2) 

In what way do the sectoral public policies, as defined in the administration model of 

Camaragibe, assure the importance of environment in relation to a policy of sustainable 

development? 

 

Although there are no solid environmental policies, Camaragibe offers favorable ground for 

discussion of environmental matters and, at the same time, signals tendencies and proposals 

of adoption of new strategies and solutions for this question, creating a public space for 

debate that could mobilize social actors. The creation of the Sustainable Development 

Council, as intends the administration model, and the already existing Environment 

Committee can explicit the importance of such measures. In addition to that, the debate with 

the non-state public space can be strengthened by the creation of NGOs and local 

associations, as the ‘Reciclaldeia’ and the Environmental Forum of Camaragibe. In spite of 

that, one of the noticed aspects is that the population most affected by the environmental 

problems is kept outside the discussion. The focusing of the environmental matter in 

Camaragibe, from the perspective of the implementing strategies of environmental policies, 

can call the attention for a diversity of social problems that were not related to this matter 

before.  

 

 




